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A desativação do Aeroporto Carlos Prates 
deverá ser adiada para abril de 2022

Conforme declaração do ministro de infraestrutura e transpor-
tes, Tarcísio Freitas, o aeroporto deveria ser desativado até o 

dia 31 deste mês. Porém não é o que vai acontecer e o aeroporto 
vai continuar operando.

O que os moradores dos bairros vizinhos ao aeroporto dese-
jam é que a palavra do ministro seja mantida, que o terreno seja 
municipalizado e destinado a área verde e de lazer para uso da 
comunidade.

Saiba mais lendo a matéria na Página 3

O deputado federal Rogério Correia e outros parlamentares articulando a discussão

O último acidente que matou quatro pessoas
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Meio Ambiente

Uma luta de mais de 20 anos enfi m ganhou. O Comitê da Bacia Hidrográfi ca 
do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas), o Subcomitê Ribeirão Onça e o 
Núcleo Manuelzão do Brejinho, em parceria com a Fundação de Parques 

Municipais e Zoo botânica de Belo Horizonte, celebraram a consolidação do 
Parque Ecológico do Brejinho, fruto da perseverança da comunidade.

Uma luta de mais de 20 anos enfi m ganhou. O Comitê da Bacia Hidrográfi ca 

Exemplo que vem do Brejo

No bairro São Francisco, a meio 
caminho da Lagoa, em Belo Horizonte, 
uma turma de professoras e estudan-
tes começou, em 1998, a reivindicar a 
área para o uso público. Pouco depois 
o Projeto Manuelzão abraçou a causa. 
Mãos dadas ajudam e fortalecem.

Dalva Lara e Jane Boaventura, 
professoras da Escola Municipal Au-
rélio Pires, puxavam as turmas e da-
vam aulas lá, Ciências e pré-escola, 
no mesmo bom tom. “Passamos por 
sete prefeitos. Ao fi nal, vencemos o 
OP [Orçamento Participativo]. Saiu a 
verba para desapropriação, começa-
ram a cercar, fazer guarita…Foram 20 
e tantos anos de espera. Estou muito 

feliz e grata à comunidade”, diz Dalva, 
que se aposentouna escola e relem-
bra: “Quando começamos não existia 
nada aqui, só mato, nascentes, girinos, 
um curral com vacas. Ninguém usava 
esse espaço para o lazer. Para a esco-
la, para a Educação, como campo de 
pesquisa, era um prato cheio”.

A nascente revitalizada faz parte 
da microbacia do Córrego São Fran-
cisco, que dá no Engenho Nogueira, 
que vai ao Pampulha, que cai no Onça. 
“A cidade vive brigando com as águas, 
canaliza, impermeabiliza e depois so-
fre com as inundações”, alerta Marcus 
Vinícius Polignano, secretário do CBH 
Rio das Velhas. “Aqui é um exemplo de 

como a cidade, área verde, população 
e água convivem. Socializar não é no 
meio da avenida, com carros a mil por 
hora. É em áreas como essa.”, refl ete 
Polignano. E ensina: “Com o isolamen-
to, aprendemos mais do que nunca 
que somos seres sociais”.

Elisa Coelho, vizinha do Parque, 
confi rma, desfrutando ao lado do fi lho. 
“É um presente para a gente. Eu venho 
quase todos os dias, é só atravessar 
a rua. As crianças brincam, andam de 
bicicleta. Nesse tempo de pandemia 
foi um respiro, a gente só saía de casa 
para vir aqui”.

Lindaura Santos, ativista comuni-
tária do Projeto Manuelzão, Núcleo do 
Brejinho e Subcomitê Ribeirão Onça, 
diz que não tem palavras: “Isso é fruto 

do esforço. O mais gratifi cante é ver 
que nós vencemos e hoje estamos 
aqui comemorando, não tem coisa que 
paga”. Mas adverte: “A luta continua. O 
parque ainda não está todo implanta-
do. O próximo passo é fazer os banhei-

ros, os bebedouros. O parque é da co-
munidade, um parque aberto. Ninguém 
quer um parque fechado”.

Ela tem razão. Só nas bacias de 

Arrudas e Onça são mais de 300 tri-
butários. O Projeto de Valorização de 
Nascentes Urbanas, do CBH Velhas, 
que abraçou o Brejinho, sabe que há 
muito a fazer. Polignano defi ne a con-
quista e dá bússola: “A gente não existe 
sem biodiversidade. Estamos falando 
aqui de uma área de quase 67 campos 
de futebol. Na época da chuva, serão 
67 campos de futebol para absorver 
a água e evitar inundação, uma água 
que vai alimentar toda essa vegetação. 
Essa é uma luta que temos que travar. 
Estamos numa mudança climática e 
temos que mudar modelos de cabeça 
e de cidade”. Que os deuses da chuva 
nos ouçam por tanto.

Assessoria de Comunica-
ção CBH Rio das Velhas

TantoExpresso Comunica-
ção e Mobilização Social

Texto: Paulo Barcala
Fotos: Bianca Aun
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Muda Aeroporto

A desativação do Aeroporto Carlos Prates 
deverá ser adiada para o próximo ano

“A sede urbana do muni-
cípio de Belo Horizonte, foi 
fundada em 1897, cidade 
planejada, com a expansão 
delimitada pelo cinturão da 
avenida do contorno, alta-

conceberam o plano diretor, 
que foi se ajustando ao longo 
dos tempos, acompanhando 
a expansão do adensamen-
to urbano, que aconteceu 
além da avenida do contor-
no, e criando uma crescente 
valorização imobiliária além 
da região central. A região 
Noroeste se tornou a maior 
região territorial e a mais 
adensada, dentro da sede 
urbana, e em contrapartida a 
menos arborizada, e é onde 
se localiza atualmente o Ae-
roporto Carlos Prates, que 
foi fundado em 1936, dan-
do o início as atividades em 
1944, como escola de avia-
ção e treinamento militar. 
Neste contexto cronológico, 
o cenário da implantação 
do Aeroporto Carlos Prates 
dentro da região noroeste, 
era outro, não possuíamos 
hospitais, unidades de pron-
to atendimento, escolas, co-
mércios, igrejas, creches e 
uma grande concentração 
de edifi cações, como seus 
confrontantes, o que agora 
existe. Caracterizando as 
atividades do Aeroporto Car-
los Prates, na sua rotina de 
funcionamento, ele possui 
ofi cinas mecânicas para a 
manutenção das aeronaves 
bimotores, central para o 
abastecimento de combustí-
veis, hangares para o esta-
cionamento de aeronaves e 
edifi cações para escritórios, 
e não possui área para o 
escape, caso a decolagem 
precise ser abortada. O lo-
cal onde está inserido o Ae-
roporto Carlos Prates, é de 
grande importância para o 
reabastecimento hídrico da 
região metropolitana de Belo 
Horizonte, sendo parte da 
sua estrutura, solo permeá-
vel com revestimento vege-
tal, facilitando a absorção e 
o reabastecimento do lençol 
freático, pelas águas plu-
viais.  O Aeroporto em uso, 
causa impactos ambientais 
negativos irreversíveis, com 
os efeitos sonoros e psico-
lógicos, que causam stress, 
nos pacientes dos Hospi-
tais, principalmente nos pa-
cientes do Hospital Alberto 
Cavalcante, que é limítrofe 
ao Aeroporto Carlos Prates, 
causam stress nos alunos 
e professores, e nos mora-
dores do entorno. O fator 

psicológico, que nos afeta 
constantemente, é a dúvida 
se a aeronave que sobrevoa 
as nossas casas, irá cair ou 
não, tendo em vista o núme-
ro de acidentes ocorridos, 
durante o seu funcionamen-
to, conforme os arquivos do 
Cenipa, que é o Centro de 
Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos, 
só nos últimos 12 anos, fo-
ram 47 ocorrências, clas-
sifi cadas como incidentes, 
incidentes graves e aciden-
tes registrados. Além dos 
aspectos sonoros e psicoló-
gicos, como impactos nega-
tivos, as aeronaves emitem 
o gás carbônico, resultado 
da queima dos combustíveis 
fósseis, durante os voos, 
que poluem o ar.

Verifi camos que o Brasil 
assinou em setembro de 
2015, um tratado internacio-
nal, juntamente com outros 

193 países, se comprome-
tendo com a Agenda 2030, 
que é um plano de ações, 
desenvolvido no âmbito da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), que visa a 
erradicação da pobreza e 
a promoção do desenvol-
vimento econômico, social 
e ambiental em escala glo-
bal até o ano 2030. Sendo 
assim os estados e municí-
pios, são obrigados a aten-
der aos 17 indicadores de 
qualidade, com Objetivos 

de Desenvolvimento Sus-
tentável – ODS, e as 169 
metas até o ano de 2030. 
Estou abordando este 
tema, diante deste cenário, 
para mostrar a incoerência 
que estamos vivendo, te-
mos um confrontante que 
causa impactos negativos 
no nosso entorno, causa 
acidentes constantes, e te-
mos que atender aos indica-
dores de qualidade de vida, 
que aliás, somos obrigados 
a cumprir, e não estamos 
cumprindo. Precisamos re-
pensar na nossa qualidade 
de vida, como o ar que es-
tamos respirando, caracte-
rístico em épocas sazonais, 
de regiões desérticas, das 
supressões arbóreas que 
estamos promovendo e de 
toda as ações antrópicas 
que causamos ao longo das 
nossas intervenções, e não 
estamos mitigando.

( D i a n t e 
do exposto 
muito resu-
midamente , 
s e n h o r a s 
d e p u t a d a s , 
senhores de-
p u t a d o s , 
autor idades 
p r e s e n t e s , 
senhor Vice 
Prefeito e 
m u n í c i p e s 
de Belo Ho-
rizonte, que 

participam virtualmente desta 
Audiência Pública, precisamos 
apoiar a desativação do Aero-
porto Carlos Prates proposta 
pelo Governo Federal pela me-
lhoria da nossa qualidade de 
vida e pela segurança dos mo-
radores do entorno e daquelas 
que moram sob as linhas de 
decolagem e aterrissagem do 
Carlos Prates. Sabemos dos 
interesses econômicos, mas 
vamos continuar na luta pela 
desativação do Aeroporto Car-
los Prates, porque “o que a 
vida quer da gente é coragem”, 
disse Guimarães Rosa.)”

psicológico, que nos afeta de Desenvolvimento Sus-

O governo federal estu-
da a prorrogação do prazo 
para desativação do Aero-
porto Carlos Prates, em 120 
dias, portando para abril do 
próximo ano. O prazo anun-
ciado à época do último de-
sastre e até o momento é 
31 de dezembro próximo, o 
que causa transtornos para 
estudantes, empresários e 
funcionários que atuam no 
aeroporto, que não sabem 
qual destino terão. O go-
verno federal deverá defi nir 
na próxima semana.

Na audiência pública, re-
querida pelo deputado fede-
ral Rogério Correia ocorrida 
na quinta-feira (16), em Bra-
sília, para discutir o tema o 

parlamentar disse: “espero 
que o Aeroporto seja desa-
tivado, como a população 
quer, e a área seja cedida 
ao Município de Belo Hori-
zonte para que se construa 

uma área de lazer. Agora, 
o governo federal precisa 
indicar o local de destina-
ção dos funcionários, dos 
empresários que atuam no 
Carlos Prates”.

A população quer a desativação do Aeroporto 
por questão de segurança física e mental

A representante dos 
moradores na Audiência 
Pública na Câmara Fede-
ral, Helaine Dalbone é En-
genheira Civil Sanitarista e 
Ambiental atuante e apre-
sentou um relatório que 
embasa, com total proprie-
dade, a clara necessidade 
de desativação do Aero-
porto Carlos Prates. Por 
isso decidimos publicar 
aqui o relatório comple-

to que aponta, inclusive a 
importância da área para 
recarga do lençol freático, 

podendo colaborar com a 
recuperação hídrica da ci-
dade.

Impactos ambientais do Aeroporto Carlos Prates
mente arborizada, com tem-
peraturas amenas e com 
uma taxa de umidade ex-
celente, que era provenien-
te das árvores dos nossos 
jardins e grande parte da 

mata do Jambreiro, área de 
vegetação remanescente 
da Mata Atlântica, do muni-
cípio de Nova Lima.

As diretrizes de cresci-
mento de Belo Horizonte, 
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Saúde Pública

Prefeitura encerra o ano com investimento recorde na 
saúde e se destaca mais um ano no combate à Covid

Contratação de 2.200 
profi ssionais de saúde. 
Mais de 4 milhões de 
doses de vacina contra 
a Covid aplicadas, com 
quase 100% da popu-
lação imunizada com a 
primeira dose. Vinte e 
oito novas sedes de cen-
tros de saúde entregues, 
além dos prêmios con-
quistados pela capital 
em diversos serviços da 
área. Estes foram alguns 
dos destaques de 2021 
apresentados no balanço 
realizado pela secretaria 
municipal de Saúde. O 
Prefeito Alexandre Kalil 
e o secretário municipal 
de Saúde de Belo Hori-
zonte, Jackson Machado 
Pinto, participaram do 
evento, que foi transmi-
tido também pelo Youtu-
be aos trabalhadores da 
pasta.

“A gratidão é dos sen-
timentos mais nobres do 
ser humano. Fica aqui 
a minha gratidão pes-
soal aos mais de 20 mil 
trabalhadores da saúde 
que fazem dessa rede a 
mais robusta do SUS no 
Brasil. Eu não sabia que 
na tragédia é que a gen-

te tem pulso, liderança e 
equipe. Eu já passei por 
crises, mas nunca tendo 
que tomar conta da vida 
de tanta gente despro-
tegida, desguarnecida. 
Vocês não fi zeram só o 
bem, fi zeram caridade. 
Viva o SUS Belo Hori-
zonte”, afi rmou o Prefeito 
Alexandre Kalil.

Só neste ano, a Pre-
feitura empenhou cer-
ca de R$4,2 bilhões em 
ações e serviços públi-
cos de saúde. Foram 

investidos R$180 mi-
lhões em obras, R$120 
milhões em projetos e 
novas tecnologias para 
interligar os serviços da 
rede, e R$86 milhões 
em equipamentos e mo-
biliários para as unida-
des.

Para garantir mais 
segurança a usuários e 
trabalhadores, em 2021, 
as unidades de saúde 
da capital passaram a 
ser monitoradas também 
pelo Centro Integrado de 

Operações de Belo Hori-
zonte (COP-BH), com a 
instalação de 1.322 câ-
meras que registram as 
imagens em tempo real, 
sete dias por semana, 24 
horas.

O ano de 2021 mos-
trou a potência do SUS-
-BH no enfrentamento à 
Covid-19. Belo Horizonte 
foi classifi cada como a 
melhor entre 14 capitais 
do Brasil nos indicadores 
de mortalidade pela do-
ença, conforme estudo 
do Imperial College Lon-
don de 2021. Se as ca-
pitais avaliadas tivessem 
o mesmo desempenho 
de BH, cerca de 328 mil 
mortes teriam sido evita-
das no país.

“Passamos por mo-
mentos muito desafi ado-

res durante a pandemia. 
Enfrentamos um inimigo 
desconhecido, não re-
cebemos orientações e 
precisávamos produzir 
uma grande massa de 
informação para a nossa 
rede. Foi uma estratégia 
exitosa, pois grande par-
te do sucesso das me-
didas adotadas em Belo 
Horizonte se deve à dis-
seminação da informa-
ção’, disse o secretário 
Jackson.

Em meio aos esfor-
ços de enfrentamento à 
Covid-19, a Prefeitura 
investiu nos cuidados 
para evitar a prolifera-
ção do Aedes Aegypti, 
transmissor da Dengue, 
Zika e Chikungunya. Es-
tão sendo usados até 22 
drones no monitoramen-

to e combate de focos 
do mosquito pela cida-
de. A tecnologia inova-
dora facilita o processo 
de identifi cação de focos 
em locais de difícil aces-
so. Ainda com relação ao 
Aedes aegypti, a Prefei-
tura expandiu a liberação 
dos mosquitos com Wol-
bachia, produzidos na 
bio fábrica do município, 
para as nove regionais 
da cidade.

Em 2021, Belo Hori-
zonte conquistou o pri-
meiro lugar no prêmio 
Ranking Connected 
Smart Cities 2021. A ca-
pital mineira foi a cida-
de que mais investiu em 
saúde em 2020. Foram 
cerca de R$1.850 por 
habitante.

“São muitos recursos 
investidos, e em grande 
parte oriundos do muni-
cípio. Todos esses nú-
meros demonstram que 
a capital é para nós um 
polo de saúde da mais 
alta importância para o 
país”, afi rmou o secre-
tário Jackson Machado 
Pinto.

www.pbh.gov.br
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Bom Saber

UAI Praça Sete passará por processo 
de reestruturação e modernização

Unidade terá funcionamento interrompido entre
24/12 e 2/1 para início das intervenções

A Unidade de Atendi-
mento Integrado (UAI) 
Praça Sete, localizada 
no Centro de Belo Hori-
zonte, será reestrutura-
da e modernizada, para 
aprimorar o atendimento 
prestado ao cidadão e 
garantir a qualidade do 
serviço público. As in-
tervenções terão início 
neste final de ano e, por 
isso, o funcionamento 
da UAI será interrompi-
do entre os dias 24/12 e 
2/1.

Durante este período, 
as outras UAIs da ca-
pital - Barreiro e Venda 
Nova - estarão funcio-
nando normalmente para 
atendimento ao cidadão. 
Todos os serviços serão 
realizados apenas com 
agendamento prévio, fei-
to gratuitamente nos ca-
nais ofi ciais do Governo 
de Minas – Portal MG e 
aplicativo MG App Cida-
dão. Diversos serviços 
prestados nas unidades 
também estão disponí-
veis em formato virtual 
nestes canais e nas pá-
ginas dos órgãos respon-
sáveis.

Melhorias
As obras serão divididas 

em duas etapas, sendo a 
primeira voltada para o pré-
dio anexo da UAI, localiza-
do na Avenida Amazonas, 
478, no Centro de Belo Ho-
rizonte. Por isso, a partir de 
3/1, todos os serviços pres-
tados na unidade serão fei-
tos no prédio principal, pela 
entrada da Avenida Afonso 
Pena. O encerramento da 
reforma está previsto para 
o fi nal de abril de 2022.

Na sequência, será a 
vez do prédio principal pas-
sar pela reestruturação. A 
previsão é que a unidade 
esteja completamente re-
formulada e adequada às 

diretrizes de atendimento 
ao cidadão no prazo de um 
ano.

“Daremos um impor-
tante passo para entregar 
serviços ainda melhores 
ao cidadão, aprimorando 
a infraestrutura da princi-
pal unidade em volume de 
atendimento no estado, 
a UAI Praça Sete, a fi m 
de propiciar mais confor-
to, praticidade e agilidade 
no atendimento”, afi rma o 
superintendente Central 
de Canais de Atendimento 
da Secretaria de Estado 
de Planejamento e Ges-
tão (Seplag), Lucas Vilas 
Boas.

A reforma foi estabele-

cida a partir da assinatura 
de um contrato de conces-
são de Parceria Público-
-Privada (PPP). A partir da 
implementação, o Estado 
vai economizar com a re-
dução dos valores pagos 
por atendimento realizado 
na unidade, menores que 
os vigentes atualmente, e 
a reestruturação e a ope-
ração da UAI fi cam sob 
responsabilidade da em-
presa parceira. 

A medida garante uma 
melhor gestão de recur-
sos por parte do Estado e 
reforça a busca pela me-
lhoria contínua da forma 
como o Governo de Minas 
atende a população.

Tributo
As pessoas nascem, crescem e aprendem que 

é preciso aprender, diariamente, a ganhar sempre. 
Mas nascemos com a certeza de que vamos mor-
rer um dia. Não sabemos quando nem como.

Este ano foram muitas perdas. Muitas famílias 
perderam, de uma só vez, diversos familiares, em 
consequência da pandemia, que chegou sem dei-
xar dúvidas de que seria devastadora, como todas 
as outras que temos conhecimento. Não foi o caso 
desta pessoa. Ela não teve covid-19.

No Bairro Padre Eustáquio perdemos, em no-
vembro passado, uma das mais antigas morado-
ras. Pessoa íntegra e muito querida por todos que 
com ela tiveram o privilégio de conviver. E nós, a 
família do Jornal Caiçaras teve esse privilégio e, 
por isso, solidarizamos com seus familiares e ami-
gos e, como eles, vamos guardar com muito amor 
lembranças inesquecíveis e manifestar saudades 
eternas.

Quero agradecer a todos os 
amigos e familiares que de algu-
ma forma fi zeram chegar até mim 
palavras de muito conforto após 
o falecimento da minha mãe em 
forma de mensagens e telefone-
mas.

É em momentos como este 
que percebemos o poder destru-
tivo que tem a morte. Ela leva as 

pessoas mais importantes da vida, deixando um 
vazio em nossos corações.

Continuaremos unidos vivendo um dia de cada 
vez, enfrentando com coragem os momentos de 
tristeza para conseguir superar essa dor.

É nessas horas de maior necessidade que me-
lhor reconhecemos os amigos e a família que te-
mos.

Eu descobri que tenho os melhores, pois no 
meu pior momento tive o apoio de todos e estão 
me ajudando a superar esta tempestade que var-
reu minha vida.

Agradeço a todos por tudo, mas principalmente 
pelas palavras de conforto que aqueceram meu 
coração desolado e frio de tristeza. Vocês são es-
peciais.

OBRIGADA POR TUDO.... Simone

amigos e familiares que de algu-
ma forma fi zeram chegar até mim 
palavras de muito conforto após 
o falecimento da minha mãe em 
forma de mensagens e telefone-
mas.

* 02/10/1930
+ 08/11/2021
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Educação:
do emergencial, a híbrida e integral

Rosemeire Reis
Mestre em Educação pela 

Faculdade de Educação/UFMG. 
Professora de Educação Básica 
do Estado de Minas Gerais. Atu-
almente a serviço na Escola de 
Formação e Desenvolvimento 
Profi ssional de Educadores do 
Estado de Minas Gerais – Regi-
me Especial de Atividades não Presenciais (REANP).
Contatos: profrosereis@gmail.com;
rosemeire.ribeiro.costa@educacao.mg.gov.br;
redacaojc@gmail.com

Chegamos então ao 
fi m de mais um ano, 
tempo histórico do mar-
co civilizatório do Velho 
Mundo. E o nosso olhar 
segue essa linha tra-
cejada surpreendendo, 
animando, frustrando, 
esperando continuamen-
te. Uma das sequelas 
desse marco civilizatório 
é a de esperar sempre o 
novo, o novo ano e se-
quencialmente a renova-
ção global. O balanço é 
inevitável das marcas do 
que se foi e sonhos que 
vamos ter... Os canais 
de informação se orde-
nam em retrospectivas e 
perspectivas. E pondera-
ções...

Navegando sob as on-
das dos ambientes midiá-
ticos, destaquei um ponto 
de vista assertivo de uma 
articulista reconhecida, 
publicado num jornal de 
grande circulação nacio-
nal. Coordenadora da 
Comunicação do Instituto 
Palavra Aberta, segun-
do ela mesma, seis são 
os motivos pelos quais 
a educação midiática foi 
fundamental em 2021: 
(1) o movimento antivax, 
(2) o cancelamento (3) 
os ataques às urnas ele-
trônicas e à democracia, 
(4) a deslegitimação do 
jornalismo. (5) o boom do 
Tiktok, (6) o ensino remo-
to emergencial.

E é sobre o ensino 
remoto emergencial, a 
pedra de toque do ofício 
que me atraí a dialogar 
com o posicionamen-
to da articulista. No que 
ela refere acerca do tó-
pico, a propósito, colo-
cado no sexto lugar na 
lista dos motivos pelos 
quais a educação midi-
ática foi fundamental em 
2021 segundo a mesma, 
faço aqui algumas obje-
ções. O abre e fecha de 
escolas após o início da 
imunização contra o co-
ronavírus não fora o mo-
tivo peculiar que deixou 
clara a urgência de se 
tornar a educação digi-
tal e midiática uma rea-
lidade nas escolas bra-
sileiras. O que contribuiu 
para esta realidade foi a 
conduta responsável dos 
professores que ante a 
paralisia dos órgãos pú-
blicos responsáveis pela 
condução do Sistema 
Educacional, moveram 
para a manutenção da 
educação ativa. Quando 
a articulista aposta que 
em consequência desta 
realidade deve ser pauta 
das políticas públicas em 
nível municipal, estadu-
al e federal a formação 
de professores e alunos 
para que possam lidar 
de forma ética e respon-
sável com as tecnologias 
digitais, ouso folga-la 
em saber, assim a tanto 
quanto aqueles que com 
tal questão preocupam: 
os professores das ins-
tituições públicas já há 
muito são credenciados 
pela ética e responsa-
bilidade e na formação 

proposta este perfi l vem 
incluído. A ética e a res-
ponsabilidade do profes-
sor são atribuições pos-
tas. O que os professores 
e alunos precisam é mui-
to menos caro para os 
cofres públicos que dis-
tribuem, sem constrangi-
mento, verbas eleitorais 
com dígitos estratosfé-
ricos. Os nossos meni-
nos e meninas precisam 
de acesso. Entende-se: 
precisam de bens cultu-
rais, o que perpassa pelo 
bem digital. Os nossos 
professores precisam do 
que todo profi ssional tra-
balhador almeja: condi-
ções dignas de trabalho, 
de valores que lhe deem 
direitos de escolhas, de 
ferramentas que não se 
restringem no jaleco, no 
quadro, no bastão de giz.

Sobre a justifi cativa 
da urgência da formação 
dada a importância de 
saber diferenciar fatos 
de opiniões, analisar cri-
ticamente as mensagens 
que nos chegam a todo 

momento e a entender 
a nossa responsabili-
dade, é fato que é prer-
rogativa da sociedade 
como um todo. A Escola 
Pública, na sua peculiar 
generosidade atua sem-
pre compreensiva, na 
medida que a socieda-
de a delegou histórica e 
paulatinamente a obri-
gatoriedade de educar 
os indivíduos para além 
da instrução acadêmica, 
para além da divulgação 
dos conhecimentos his-
tóricos e cientifi camente 
construídos pela huma-
nidade. A Escola Públi-
ca não negligenciou sua 

potencial capacidade 
de acolhimento e zelo, 
à revelia da impotência 
do Estado do Bem Es-
tar Social. Os professo-
res são a Escola Viva. É 
ainda sob os cuidados e 
proteção da Escola Viva, 
sob condições mínimas 
que continua garantindo 
a cidadania da garotada, 
quiçá das famílias.

Venha mais um Ano 
Novo! Que nasça novo 
alvorecer para uma edu-
cação escolar híbrida, in-
tegradora cujos protago-
nistas continuam no seu 
melhor papel, os profes-
sores.

Transporte Público

A Comissão Regional 
de Transportes e Trânsito - 
CRTT é a instância de par-
ticipação popular regional de 
caráter consultivo, sugesti-
vo, opinativo e informativo 
do sistema de transporte e 
trânsito de Belo Horizonte, e 
atua nas nove regionais ad-
ministrativas do município.

A CRTT consiste na ins-
tância de interação entre a 
comunidade local e o Poder 
Executivo Municipal, sendo 
coordenada pela BHTRANS, 
por meio da Assessoria de 

Mobilização Social e visa assegurar a comunidade local o 
acesso a informação e a participação no processo de ela-
boração, debate, sugestão, implantação, desenvolvimento 
e manutenção das políticas públicas de transporte e trânsi-
to no âmbito de abrangência da respectiva.

As eleições dos representantes foram realizadas neste 
mês e a comunidade elegeu o candidato Washington Gue-
des como representante da CRTT na nossa sub-regional 
NO2. É um trabalho voluntário, porém juntos iremos bus-
car melhorias para nosso bairro, na questâo de trânsito e 
transporte. É um trabalho voluntário, mas iremos fazer a 
diferença, declarou Washington Guedes em seu post nas 
redes sociais.

Sabemos que articulação no sentido de solucionar um 
dos casos abaixo está em andamento pelo Washington, por 
isso estamos publicando os casos a seguir:

Indignação tomou conta de
moradores e usuários

A redação do JORNAL CAIÇARAS tem recebido pedi-
do de ajuda para solução de acesso por transporte coletivo 
dentro do Bairro Caiçaras, sendo eles: alteração da Linha 
S-50 que deixou de circular dentro do bairro e; a falta de 
acesso em transporte coletivo ao Centro de Saúde Jardim 
Montanhês.

Consultamos a BHTRANS sobre a mudança na LI-
NHA S-50 e tivemos o seguinte retorno: desde o dia 30/08 
foi alterado o itinerário da linha Suplementar 50, devido à bai-
xa movimentação de usuários no trecho entre o Campus da 
UFMG e o Bairro Caiçara. Foram produzidos e distribuídos 
aos usuários 2.000 folhetos com informações sobre a mu-
dança e as opções de linhas no trecho do antigo itinerário.

Quem sabe os dois casos não serão resolvidos com 
a volta da Linha S-50?

De acordo com informação da pbh: “o Centro de Saúde 
Jardim Montanhês é atendido por 13 linhas de ônibus (Con-
vencional e Suplementar): 9405, 3301A, 3501A, 3501B, 
4108, 5550, 6350, 8151, 8350, 9411, S10, S50 e S80”.

Acompanhe in-
formações sobre o 
trânsito e transpor-
te em:

TWITTER: ht-
tps://twitter.com/
OficialBHTRANS 
- TELEGRAM: ht-
tps://t.me/s/Ofi cial-
BHTRANS

A Comissão Regional 

Eleições no CRTT elegeu os 
representantes das regionais

de Transportes e Trânsito - 
CRTT é a instância de par-
ticipação popular regional de 
caráter consultivo, sugesti-
vo, opinativo e informativo 
do sistema de transporte e 
trânsito de Belo Horizonte, e 
atua nas nove regionais ad-

tância de interação entre a 
comunidade local e o Poder 

coordenada pela BHTRANS, 


